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Novo relatório revela que o impulso da transição energética está desacelerando 
em meio à crescente volatilidade global 
 
 Os países europeus estão no topo do Índice de Transição Energética 2024 do Fórum Econômico 

Mundial. A Suécia está em primeiro, seguida pela Dinamarca, Finlândia, Suíça e França. 
 Economias emergentes, como Brasil e China, fizeram progressos consideráveis, embora 83% 

dos países tenham retrocedido em pelo menos uma das três dimensões de desempenho do 
sistema energético (segurança, equidade e sustentabilidade) em relação ao ano passado.  

 A diferença no desempenho da transição energética entre economias avançadas e em 
desenvolvimento continua a diminuir. Por outro lado, ainda há as disparidades em investimentos 
e regulamentação. 

 Leia o relatório completo aqui. 
 

Genebra, Suíça, 19 de junho de 2024 – Segundo um novo relatório do Fórum Econômico Mundial, 
publicado hoje, a transição energética global para um sistema mais equitativo, seguro e sustentável 
ainda está avançando, mas perdeu força diante do aumento da incerteza mundial. 
 

Apesar de 107 dos 120 países analisados no relatório terem demonstrado avanços em suas 
trajetórias de transição energética na última década, o ritmo global da transição desacelerou,  
e equilibrar suas diferentes facetas ainda é um desafio significativo. A volatilidade econômica,  
as tensões geopolíticas exacerbadas e as mudanças tecnológicas todas tiveram um impacto, 
complicando seu ritmo e sua trajetória. No entanto, há motivos para otimismo, com o aumento  
dos investimentos globais em energias renováveis e o crescimento considerável no desempenho  
da transição energética na África subsaariana na última década. 
 

A 14ª edição anual do relatório do Fórum, Fostering Effective Energy Transition 2024 (em tradução  
livre, Fomentando uma Transição Energética Eficaz 2024), publicada em colaboração com a Accenture,  
utiliza o Índice de Transição Energética (ETI) para avaliar 120 países quanto ao desempenho de seus 
sistemas energéticos atuais, com foco no equilíbrio da equidade, sustentabilidade ambiental e segurança 
energética, além de sua prontidão para a transição. As novidade deste ano no relatório são os “caminhos 
personalizados” para analisar características específicas de cada país, incluindo nível de renda e recursos 
energéticos locais, de modo a fornecer recomendações específicas para cada região. 
 

“Devemos garantir que a transição energética seja equitativa, tanto dentro quanto entre as economias 
emergentes e desenvolvidas”, disse Roberto Bocca, chefe do Centro de Energia e Materiais do 
Fórum Econômico Mundial. “A transformação da forma como produzimos e consumimos energia é 
crucial para o sucesso. É crucial agirmos imediatamente em três principais potencializadores para a 
transição energética: reformar o sistema energético atual para reduzir as emissões, implementar soluções 
de energia sustentável em larga escala e diminuir a intensidade energética por unidade de PIB. 
 

Pontuações do ETI 2024 
A Europa continua liderando a classificação do ETI, considerando que os países dessa região 
lideram as 10 primeiras posições em 2024. A Suécia (1) e a Dinamarca (2) lideram as classificações 
e têm sido os líderes todos os anos na última década. Em seguida há a Finlândia (3), Suíça (4) e 
França (5). Esses países são beneficiados por um forte comprometimento político, investimentos 
robustos em pesquisa e desenvolvimento, ampla adoção de energia sustentável – acelerada pela 
situação geopolítica regional, políticas de eficiência energética e precificação de carbono. A França é 
um novo participante entre os cinco primeiros países, com medidas recentes de eficiência energética 
que reduziram a intensidade energética no ano passado. 
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Dentre as economias do G20, a Alemanha (11), o Brasil (12), o Reino Unido (13), a China (17) e os 
Estados Unidos (19) estão entre os 20 primeiros no ETI, junto à França e novos listados Letônia (15) 
e Chile (20), que foram impulsionados pelo aumento na capacidade de energia renovável. 
 

Nos últimos anos, a China e o Brasil demonstraram um avanço significativo, principalmente devido  
a esforços de longo prazo para aumentar a participação de energia sustentável e melhorar a 
confiabilidade de suas redes elétricas. O compromisso contínuo do Brasil com a energia hidrelétrica 
e biocombustíveis, os recentes avanços na energia solar, além das iniciativas voltadas para criar 
novas oportunidades, têm sido fundamentais para atrair investimentos. Em 2023, a China também 
aumentou consideravelmente sua capacidade de energia renovável e continuou a crescer e investir 
em sua capacidade de fabricação em tecnologias sustentáveis, como baterias para veículos 
elétricos, painéis solares, turbinas eólicas e outras tecnologias fundamentais. Juntamente com  
os EUA e a Índia, a China lidera o desenvolvimento de novas soluções e tecnologias energéticas. 
 

A diferença nas pontuações gerais do ETI diminuiu entre economias avançadas e em desenvolvimento,  
e o “centro de gravidade” da transição está migrando para os países em desenvolvimento. No entanto, 
o investimento em energia sustentável continua concentrado em economias avançadas e na China. 
Isso ressalta a importância do suporte financeiro das nações avançadas para facilitar uma transição 
energética justa em países emergentes e em desenvolvimento, além de políticas progressistas em 
todas as nações para criar condições de investimento verdadeiramente favoráveis. Como não existe 
uma solução universal, as políticas poderiam ser adaptadas às necessidades únicas de cada país, 
com base em fatores como nível de renda, recursos energéticos e necessidades nacionais, além  
do contexto regional. 
 

“O Índice de Transição Energética deste ano deixa uma mensagem clara: é necessário agir com 
urgência. Os tomadores de decisão globais devem tomar medidas ousadas para retomar o impulso 
na transição para um futuro energético equitativo, seguro e sustentável. Isso é crucial para as 
pessoas, as economias e para a luta contra as mudanças climáticas”, disse Espen Mehlum, Chefe  
de Inteligência de Transição Energética e Aceleração Regional do Fórum Econômico Mundial. 
 

Os 20 principais países do ETI 2024 

 



Análise do resultado do ETI 2024 
As pontuações médias globais do IET bateram um recorde. No entanto, a desaceleração no ritmo  
da transição energética global, identificada pela primeira vez em 2022, intensificou-se no último ano. 
O relatório de 2024 indica que o aumento de três anos nas pontuações globais do ETI entre 2021 e 
2024 é quase quatro vezes menor do que o avanço registrado no período entre 2018 e 2021. Além 
disso, também indica que 83% dos países obtiveram pontuações mais baixas do que no ano 
passado em pelo menos uma das principais dimensões de desempenho da transição energética: 
sustentabilidade, equidade e segurança.  
 

Embora o mundo esteja fora da trajetória para alcançar as ambições de emissões líquidas zero até 
2050 e manter o aquecimento global abaixo de 1,5 °C, conforme exigido pelo Acordo de Paris, houve 
progresso notável na eficiência energética e um aumento significativo na adoção de fontes de 
energia sustentável. A dinâmica da transição energética foi desacelerada por obstáculos na equidade 
energética, devido ao aumento nos preços da energia nos últimos anos. A segurança energética 
continua a ser testada por tensões geopolíticas.  
 

A inovação é um fator essencial para a transição energética e pode reduzir custos, dimensionar 
tecnologias essenciais, renovar e requalificar a força de trabalho e atrair investimentos. Apesar  
da recente redução no progresso da inovação e da queda nos investimentos globais em startups 
em 2023, a inovação continua a avançar em algumas áreas, de acordo com o novo relatório.  
 

As inovações digitais, incluindo a IA generativa, oferecem oportunidades importantes para reduzir 
essa disparidade e reinventar a indústria energética, aumentando a produtividade. A capacidade da 
IA generativa de analisar grandes volumes de dados pode fornecer previsões e soluções inovadoras 
ou simplificar as operações existentes para aumentar a eficiência, entre outros benefícios. Ainda 
assim, para concretizar plenamente esse potencial, será crucial abordar os riscos e desafios 
inerentes a essas tecnologias com responsabilidade e equidade. 
 

“Os executivos seniores sempre dizem que um caso de negócios claro é um pré-requisito para atrair 
investimentos na transição energética, principalmente diante das taxas de juros mais altas e da escassez 
emergente de talentos”, disse Muqsit Ashraf, CEO do Grupo, Accenture Strategy. “Acreditamos que um 

forte núcleo digital, possibilitado pela IA generativa, pode aumentar a produtividade e, consequentemente, 

os retornos e a disponibilidade de talentos, além de desbloquear uma nova onda de investimentos.” 
 

O Índice de Transição Energética 2024 
O Índice de Transição Energética apresenta uma estrutura com base em dados para promover a 
compreensão do desempenho e da preparação dos sistemas energéticos globais para a transição.  
Ele abrange 120 países em termos do desempenho atual do sistema energético e da preparação para 
a transição, atribuindo uma pontuação conforme 46 indicadores. Os países são selecionados com base 
na disponibilidade de dados de indicadores consistentes nas respectivas fontes para mais do que um 
número mínimo de indicadores em cada dimensão do índice. O desempenho do sistema é ponderado 
de forma justa em termos de equidade, segurança e sustentabilidade. A preparação para a transição  
é dividida em dois grupos: facilitadores principais e fatores facilitadores. Os principais facilitadores 
incluem regulamentos e compromisso político, financiamento e investimento. Já os fatores facilitadores 
incluem inovação, infraestrutura, educação e capital humano. A pontuação final que o ETI atribui a um 
país é uma combinação das suas pontuações nos dois subíndices de desempenho do sistema e 
preparação para a transição, ponderados em 60% e 40%, respectivamente. 
 

Links para recursos visuais e gráficos 
- Classificação dos 120 principais no ETI 2024 
- Classificação do G20 no ETI 2024 
- Pontuações regionais e principais informações do ETI 2024 por região 

 

Notas para os editores 
Leia a Agenda do Fórum também em Espanhol | Mandarim | Japonês 

Saiba mais sobre o Impacto do Fórum 

Confira a Plataforma de Inteligência Estratégica e Mapas de Transformação do Fórum 

Siga o Fórum nas redes sociais: @wef | Instagram | LinkedIn | Facebook | TikTok | Weibo | Threads 
| WhatsApp  
Assista aos vídeos do Fórum em wef.ch/videos | YouTube 
Ouça os podcasts do Fórum em wef.ch/podcasts | YouTube 
Inscreva-se nos comunicados à imprensa do Fórum
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O Fórum Econômico Mundial, empenhado em melhorar as condições do mundo, é a Organização 
Internacional de Cooperação Público-Privada. O Fórum engaja os principais líderes políticos, 
empresariais e outros líderes da sociedade para moldar agendas globais, regionais e industriais. 
(www.weforum.org). 
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